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Formação continuada de professores: um estudo com docentes de um curso superior de tecnologia
Resumo: O artigo 66 da Lei 9394/96 determina que “a preparação para o exercício do magistério superior far-se-á em nível de pós-graduação, prioritariamente em programas de mestrado e doutorado”, no entanto essa formação pode ser em qualquer área do conhecimento, não necessariamente na área da Educação. Sabe-se que tais programas estão voltados para a formação de pesquisadores em campos específicos e não objetivam a formação de professores. Sendo assim, a grande maioria dos professores que atuam no Ensino Superior são pesquisadores que carecem de formação para a docência. Desta forma, as universidades devem promover a formação pedagógica de seu professorado, imprescindível para conseguir a qualidade docente à que se compromete em sua oferta acadêmica. Diante deste contexto, o presente estudo tem como objetivo descrever quais são as necessidades de formação pedagógica dos docentes do Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos do Instituto Federal de São Paulo (IFSP) - Câmpus Sertãozinho.
Palavras–chave: curso superior de tecnologia, formação docente, formação pedagógica.
Linha Temática:  Formação Inicial e Continuada de Professores (FP).
1 INTRODUÇÃO 
O artigo 66 da Lei 9394/96 determina que “a preparação para o exercício do magistério superior far-se-á em nível de pós-graduação, prioritariamente em programas de mestrado e doutorado”. No entanto essa formação pode ser em qualquer área do conhecimento, não necessariamente na área da Educação. Sabe-se que tais programas estão voltados para a formação de pesquisadores em campos específicos e não objetivam a formação de professores. Sendo assim, a grande maioria dos professores que atuam no Ensino Superior são pesquisadores que carecem de formação para a docência (PRIMON; ARROIO, 2016).
Zabalza (2011) afirma que ser um professor universitário qualificado requer uma forte capacitação para o exercício da docência. Ainda que o ensino tenha sua parte de arte e se beneficie das qualidades pessoais inatas de quem a exerce, requer competências específicas que, como em outras profissões, somente se alcançam por meio de uma formação específica e especializada.

Aramburuzabala, Martínez-Garrido e García-Peinado (2013) consideram a formação dos professores universitários como um processo contínuo, sistemático e organizado de aquisição, estruturação e reestruturação de conhecimentos, habilidades e valores para o desempenho da função docente, que abarca tanto a formação inicial como a continuada e que incide na qualidade da formação dos estudantes e, portanto, na qualidade da educação superior.

Diante deste contexto, o presente estudo teve como objetivo geral descrever quais são as necessidades de formação pedagógica dos docentes do Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos do Câmpus Sertãozinho do Instituto Federal de São Paulo (IFSP). 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A fim de atingir o objetivo deste trabalho, foi entregue um questionário para os 12 docentes do Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos do Câmpus Sertãozinho do IFSP, que tiveram um prazo para respondê-lo e devolvê-lo. No total, 10 professores responderam o questionário.
3 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS


As tabelas a seguir apresentam os resultados da pesquisa com os professores. A Tabela 1 revela os resultados do questionamento “Você acredita que um programa de formação pedagógica continuada pode contribuir para sua atuação como docente?”

Tabela 1 - Contribuição de um programa de formação pedagógica continuada na atuação docente

	Respostas
	Quantidade

	Sim
	10

	Não
	0


Fonte: elaborado pelas autoras

A Tabela 2 mostra os resultados do questionamento “Qual seria o melhor formato de um programa de formação pedagógica continuada?”. 

Tabela 2 - Formato de um programa de formação pedagógica continuada
	Respostas
	Quantidade

	Grupo de discussão
	5

	Palestras
	1

	Estudo de casos e visitas técnicas
	1

	Aulas teóricas/ Aulas práticas
	1

	Mescla das opções citadas anteriormente
	2


Fonte: Elaborado pelas autoras

A Tabela 3 apresenta os resultados do questionamento “Que conteúdos você acredita que seriam interessantes de serem abordados em um programa de formação pedagógica continuada?”. 

Tabela 3 - Conteúdos a serem abordados em um programa de formação pedagógica continuada 

	Respostas
	Quantidade

	Metodologias de ensino
	9

	Produção de material didático
	3

	Tecnologias da informação
	2

	Educação inclusiva
	2


Fonte: Elaborado pelas autoras

A Tabela 4 exibe os resultados do questionamento “Qual o tempo de duração seria suficiente para um programa de formação pedagógica continuada? (ex: dias, meses, anos)”. 

Tabela 4 – Duração de um programa de formação pedagógica continuada segundo o ponto de vista dos professores

	Respostas
	Quantidade

	1 ano
	4

	6 meses
	3

	3 anos
	1

	Continuamente
	2


Fonte: Elaborado pelas autoras

A Tabela 5 exibe os resultados do questionamento realizado aos professores “Em sua opinião, quais as dificuldades que o docente encontra em sala de aula no processo de ensino aprendizagem dos alunos?”. 

Tabela 5 – Dificuldades encontrada pelos professores em sala de aula
	Respostas
	Quantidades

	Falta de interesse/atenção dos alunos
	4

	Conflitos de relacionamento
	3

	Diferentes estilos de aprendizagem
	2

	Indisciplina
	2

	Tecnologias
	2

	Cansaço
	1

	Resistência
	1


Fonte: Elaborado pelas autoras
A Tabela 6 expõe os resultados do questionamento feito aos docentes “No seu ponto de vista, quais são suas necessidades de formação pedagógica?”. 

Tabela 17 – Necessidades dos professores com relação à formação pedagógica
	Respostas
	Quantidade

	Práticas de ensino
	7

	Conteúdo teórico
	2

	Aperfeiçoamento contínuo
	1


Fonte: Elaborado pelas autoras

4 CONCLUSÕES
De acordo com a pesquisas realizada com professores, verificou-se que a principal dificuldade docente está relacionada com a aplicação de diferentes métodos de ensino, portanto há necessidade de ser realizado de forma sistemática um programa de formação pedagógica para contribuir no processo de ensino-aprendizagem.

 
Com os dados obtidos, conclui-se ainda, que os professores do Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos do Câmpus Sertãozinho buscam se atualizar e se preocupam com sua formação profissional. No entanto, com a consolidação do Programa de Formação Pedagógica Continuada, eles poderão desenvolver práticas pedagógicas de forma a aperfeiçoar sua didática de ensino e em consequência o processo de aprendizagem dos alunos. 

Para que o programa alcance seu objetivo, este deve ser realizado de forma contínua com duração mínima de 1 ano, deve também abordar temas da atualidade e deve ser realizado em forma de debate para que aconteça a aprendizagem entre iguais. Deve-se também ter certo cuidado na prática das atividades, pois elas devem ser mescladas entre aulas teóricas e práticas para que os professores consigam melhor desenvolver suas habilidades docentes. 

Destaca-se que esta pesquisa irá colaborar com a equipe de Formação Pedagógica do Câmpus Sertãozinho, pois os dados aqui obtidos poderão ser utilizados para o planejamento do Programa de Formação Pedagógica Continuada e as ações propostas poderão enriquecer sua realização a fim de que seu objetivo seja alcançado.
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